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tendo sempre, resistindo e ava�'.· guerreira;' tã� �toTiosarh���e' v:en�'�- n,. II�S';iA. "

. �.l·t.·le'.I• .' nãosa bera usar convenientemente·
cando=sempre. M�is tarde, na earn- dora:"

'

�11'Ií tlWlJr � Iw
" Se em circumstancias em que ella,

panha dos- Namarraes, d", mais Muito pouco tempo -depois de A pr'oposito da ehefJa tem o direito e o dever de seguir.
aguerrido povo da Africa Oriental, 'sabida a noúda,'já a banda regi. as determinantes dos factos, da sua

bastou 3 fama· de Mousinho para mental de infanteria 4 tocava á A questão da chefia do partido consciencía.: abdica d'elles, para os

'No nosso ultimo numero, fallan- pôr em fuga desordenada -hostes porta do quartel: e' urria das phi- regener'ador é mais um facto, en- depôr aos pés de quem, por argu-
do da camoanha das tropas portu- aguerridas de milhares e milhares larmpnicas da ciçiadj!-¡¡ . dos Na- tre muitos, que vern evidenciar a cias ou por outros meios, soube

gUtzas .. -lU';' ii L.-S cuarna tas, dizia- de combatentes: Com meia 'duaia maf'rllfs':-pe'rcorriá asruas e cum decadencia do seritjmenro moral, influir para .conseguimento, de fins"
mos: de-soldados, o. vencedor dei tão prirnentava tambem o exercito á do intimo interesse que nos deve q.ue se:..clesviarrl.' do seu modo de

heroicas luctas atravessou regiões porta do quartel d' aquelle regi- merecer o que se pasea: na soci- pensar, não pode clamar exdru•.
,,W n'estas condiçõesque os sol-

. desconhecidas, entre per.igos incal- mente, . acompanhada. .de , muito . dade .portugue¡>:a., .' ,

'

"
xulameníe pela liberdade e pelos

dados portugu,ezes, oitocent?s ape- culaveis,' mas pouco mais encon pov.o de todas as classes .sociaes As questões vrraes .de que dé- direitos individuaes : ,q·ue vendem
nas, e quasi todos voluntários, e�, trava del que aldeias abandonadas, que', em vivas successivos e en pendem a forçá, o futuro, o molde na a1lmoeda, da sua "pusillanimi.ó'
tão fazendo a campanha contra os cubaras em, chamrnas, campos ar· thusiasticos, saudava a patria e .o de novos processos d'administra dade. '",

.

cuarnaras. Não são em numero ele- razados, vestigios de uma raça in- exercito.;. . ção publica, dos quses poderá te- E' recente a luta travada
.

sobre
vado como os allernâes; não teem, teira, fugindo. louca de terror, só Na noite seguinte a banda, regi sultar . a regeneração, o engrande- a questão da chefia regeneradora,
como elles, essas grandes machi ,porque se, avisinhava o temerario mental tocou no jardim public')' e cimento do' paiz, são de minima Acorrentados por um' 'compromis-

,

nas de guerra, da moderna arte da, .de Chaimite . . . á porta, .dos Paços do. .Concelho, imporrancia na cerebração . morbi- so, firmado' capciosamente, a maior
destruição. Mas teem, como ne Agora, n'esta campanha contra recolhendo depois ao quarrel acorn- da dos , politicos de. y�lha rotina, parte dos concelhos, onde ha rar-
nhuns outros, o amor da Patria, o os cuarnatas, via-se que basta.véi ,a, panhada de muito povo G)!le repe- 'que por habito, educação ou por tidarios regeneradores, foram Je­
orgulho da victoria, 'a .coragem ce- fama das afinas portuguez�s. �n\. tiu as saudacões-ã -patria, .ao exer- egoísmo, encaram com indifíeren- vados a mante-lo _�ontr.a a.sua con-

ga c; in ;-c�:,.¡·:d Jos heroes. mades Belo. desastre das ITlargens I ciro, ao majorRoçadas e á intrepi- ça os factos .de maior interesse rnr» sciencia, contra 'a vontade,
'

contra

E assim, hão de vencer." do, CUI/ene, certo �a. sua }or,ça e. da, valenda do soldado portuguez,
ral pasa a gremi;:¡ção em q\,le .po os seus interesses sem reaccão e

do se� nu.mero, o 101\;�lgO. n�oJugla, I. ',__"""",,';_""_ r ..

' liricamente. militam. coaaidós pelo mais ridiculo servi-
E venceram. Por telegrammas nem se , limitava . a resisnr, Pelo Os. acontecimentos, por palpi- lismo enfileiratarn . do lado onde

chegados na noite de terça feira contrario, era o primeiro a atacar, O'.u!ÉR}\LDO é 'o jornal ,tantes que sejam, são· friamente por suavez se faltou aO compro-
para 1I1verSGiS auctoridades lo,caes surgindo d'entre O mat to, inve,n-, algar,do,' mais bal.ato e de passados pelo caüinho das mesqui· misso yoluntario, para c'arrer a
soubemos que essa destemida co- tando ciladas, arremetterrdô em Ilhas -conveniencias do seu egois ambições pequeninas e intimamen-
horte de expedicionario� portugue- furia brava, procurando .ve'ncer maio'i· circilla.ção.. mo� traduzidas por acções d'estrei· te pessoaes.

-' Não se reagiu; não
zes conseguIra tomar a «embala� pelo cans�ço, co'nl'dias-ioteiros de """\'

_ ..

_--� to utilitarismo pessoal. Não ha houv� a altiv'ez precisa para'se,lhe
do Cuamato onde fôra encontrar fogo, a pequena columna expedi-' A V· E R D, A D.E,

doutrinas que ·os· p<n'sam orientar oppor a, vontàde firme de partiqa-
. ainda os restos calcinados do 'me, cion aria;

.

'��r� da .orbita restricta.do seu. in- rios, o ideal emfim da gr,ande col-
moravel desastre de 1904. E .ven· . D'este modo, pois, a campanha Nas, ligeiras' impressões que o â.lvldllah�mo",I,�te.resses pa:tlda' lectividade. Escrav0s1 d'um falso
ceram após lucta encarniçada e annunciava se temve'!. Se os cua- Heraldo de ha tempos vem'publi .. �IOS, razoes patrlOtlCas, neAce,sslda dever, obedeceu·se. A.diou-se' a

persistente, chegando por ,vezes a matas são 'inlmi'gos de temer, o cando sob o titulo ,No AI'garve» i:l�s SOClaes, (tUdo. se es:co� .pelo. partida,; d'esta vez não'se lançará
estar IO horas' conse'cutivas sob o clima ar,dente da Africa é outro l' d m' ro al""'ma COl" cnvo da sua lmmmente lqdlvldua- por ella a es·pada de Brenna na
f
.,' .

d
I no passa o nu e 5·... '-Od d b � dogo lntmlgo e consegutn o,' por inimigo ainda· peor. A's vezes, ao
sa que, deplTtando me a attenção, II a e, que se so repoe

�

a tu o e balanca dó venci.1lo. Publicou se

uma estoica resistencia, enfraque- fim de oito e quinze dias de mar-
or' ue a "ul o menos verdadeira � t�dos:. A sua concepçao ego:tlt�_. o arm'esticio, esperando 'melhores

cer pelo desanimo as aguerridas cha, debaixo de U'TI sol ardente, �e �briga� aroda que muit,o: de fu' lltana l1a� reconhece ol.ltros dlr�l. dia�.
.

hostes adversarias.Bem firmeera, cruzando pantanos ou atravessan· ¡:¡ida, a algunas breves_ considera- tos.qt;le o",s�us,. e 9�er redUZIr, GUY
pois, a nossa esperança, quand,o do matagaes Intransitaveis, roidos cões e avivar as reminesceocias do aSSImIlar a SI o altt:�bmo dos que --
no nosso ultimo editori.al agoura de sêde, mortos de cansaco. cheios �r. Arrud:l, naturalmente, adorme- entram no seu conv�vlo .. O �Is.sen· -E CH O S
vamos aos leitores a certeza da de febre; perseguidos de'todas as cidas com os grandes calores' al- tlr, d9.s suas conv�menclas Inttma:
victoria. inclemencias, é que os looldados garvios .. '

" , . mente pe�soaes: s�o actos caracte· N'um 'dos ultimos numeros do'
E. realmente� todos os factQs pottuguezes ouviam 'então_bs pri-, Diz o sr. Arru da' «a Arte de ca- flSado� d,¡'ndlsclpltna, me�lda na Seculo veio publicada urna eXtensa'

justificavam essa .esperança., As meiros'tir?s. I
'

. valg'lr to�a a sella-ess,a obra de parte Infima da sua craveIra, mas lista de principaes influentes rege- i

tropas portuguezas avançavam, dia Os clarlOs da:vam o SIgnal d.e primor qu'e se não abriu as portas l�gaes para, aquelles que lhes es· neradores que appoiam a c'ndida·
a di3, pelo territorio inimigo, entre alarme. Os officlaes' davam as prl- , da' Academia aC) rei' 'D. Dloiz fOI tao superiormente collocados. M)- tura do sr. Teixeira _de Sousa á

ciladas e traições, debaixo de uma' meiras'vóze.s. de commando. Os
porque na primeira epoca dY�'as"l ral. capnchosa que �se afere de chefia do p'arrido e desejam que

fuzilaria que chegava a durar ho·' pretos aUXIliares enc.o1l1Iam.se e. tlca havia mais sabios e menos
baIXO para clma_ e na? pela Inver· na eleição que -ha de'fazer se par.a

ras e horas. M�s avançavam victo tremiam de ,pa.vor, tnvadldos de burros ... , I
sa .. As commoçoes maIores ou me- esse fim e-ntrem os elementos elel­

riosamente, sem um passo atr"z. ex�ranha cobardIa. Mas os poucos Co'mo poeta, eu' defendo D. DI' nores,,�erad�s pelo anceio, pela toraes e de publ.cidade, O 'Distri.
ínexoraveis e indifferentes aos pe-. solda�os ,?ortuguezes, os mesmo, niz de que fo�se capaz de eS,cre-

neceSSIdade de nos arninCármos cto de Faro, paladino denodado da

rigos. que nesse· Ins}ante �al I??dldm ver a �rte de cavalgar, elle o poet9.
a este fero caciquismo'passam des- candidatura do sr. Julio de Vilhe·

Ninguem ignora; é certo, que. �rr�sta.rcse, n'ao sentIam ,a nem crovador,'o rei amoroso, cujas nu percebi-Jos, e não. se· r�tletem no na, terri no seu ultimo editorial um
em,. guerra contra essa mesma raça, fadigas nem',mal estar. Ou avan� ni'Úosas cantiga3 'anda.m espalha- espelho da sua alma vazia de sen- grande gestb de desdem -para essa

vinte mi! soldados allemâes ainda çavam firm�s e 'deCIdIdos, �)U for das'pelos nos!!os canc,ioneiros.', timemos d'elevacão u'tilitaria e pa-' listá, cuja pulDlicação considera sem

não ha muito sofireram constantes mavam em quadrado, reslstmdo, Além desta incomp'atibilid'ade triotica. E' lo'do' tudo ,isto!.. Lodo va'ntagens, p10rque n'eHa, são re_­

derrotas, cahindo ; regimentos In.- de baionetas aferradas,. em. de�- entre I1S mus3.S e os ca vallos;- a que sobe e ha r de fatalmente sub-- presentados apenas 97 concelhos
teiros debaiXO do fogo implacá,v,el cargas eer��!r.as.e tn�ermlOavelS, as verdade, segundo affirm am as chro- verter-oos a todos. O P()Vo ,rara, quand0.a t6talidade dos concelhos
dos prews rebeldes. Ninguem ¡goo avalanches Intmlgas.

.
.' nicas e o sr. Arruda não conseg Jiu cima do qual se atira com todas do cantin·ente e' ilhas adjacentes

ra'lue os cuamatas, e os outros Mas -.s� alguns cabIam porter.ra, talvez àinda desmentir, é que «Ar- as ·CUip.,S, é o boje incons::iente' e sobe ao- numero d'e',duzentos no­

povos seus alUados, podem appa· mortos n e�se campo desconheCIdo Ile de' cavalgarll fvi esc.rip.ta,· não e�piatorio' .d'esta, decadencia' de 'lenta e um. E, com uma sagaci­
recer n'um effectivo de 30:000 e' distante,. os. outr?s re?ob�avam na primeira epoca dynastica� mas costumes, ,de caracteres" de mOl'al dade 'admirav.el, o nosso presado.
guerreiros, dispondo não só de fie· de c?ragem e aud:cla. Ja nao era

na segunda. e de sentim'entos CIVICOS. collega conclue que a publicação
chas e azagaias terri veis, mas tam· precIso apenas fdur respettar a ,,'" "

,
" I '1' _ A c1'asse 'ei vilisada, aquella a d'aquella lísta, longe de ser favo�_

bem de milhares de espingardas :bandeira da Patria, que se"ergllia, Serta decato ag:-adavel que.a 'que chamamos dirigente e culta, ravel ao sr.,Teixeira de" Sousa,'
modernas. ,.,

junto d'�,l,ts, tremulaflJo ll.cry�nto� ,p�,?es�e�os ler na IIng�ag�F meIo
.essa é'l qLle' está dando o 'especta- vem mostrar, que duas terças par-

E perguntava-se: , animaqdo en1!rgias e ,despertaqdo 1 p�?v,ençalesc� ,Ae D
.. DIO!Z, mas... culo'manifesto da 'sua incapacidà-. ·tes dos concelhos do paiz votam,

-Oue POdf'ffi .c.ontra esses trinta saudades. Era precis,;> vingar tam- E �om o �?ICIO bnlha�te da s_:- ,de inorat Tomam-.se C00,jp;:,omis- no sri Juiio de Vilhena.'
mii indigenas, assim armados, os

. bem os çO,�::>anheiros de, l:\rmas, gunda dyn,�st1a que. o pO,rtugu.es 50S éJue se não hi)nram. Arr·asta· Se o .,'Districto está bem certo
oit0centos soldados portuguezes? que ficavam ali, regando a t;!rra ar: se caracte.�lsa como,lll1gua proprIa se n'elles os que por obedienCia j'isso e deseja si9ceramente a vi-
PojerJa tornar-se appr�herlsiva dente c0!ll '\),seu sangue generoso me�te naCIonal e mdependente.e partidaria ou antes servilismo se ctoria do candidato que hoje ap­

a pergunta, em outro 'paíz. Enlre' e heroico" dormindo n'essa ap.ar e,�·lt!l0 appa:ecem os nos_sos pn- deixam ir, com ptejuizo proprio; poia, certamente não terá duvida

nós, parece haver a convicção ¡:)er- tada regiãQ o somno d·erradeiro... mel�o,s escrIP!or�s sobre' ÇUJ<l au
atraz d 'essa arca, dentro da qual em enfileirar·se no numero dos

�anente da victoria, tão la�ga é E' certamente assim que vence tent.I�!dade nao se pode levantar estão as mais ou menos proximas que compõem a'lista publicada no.

Já a resenha das campanhas por- ram: por um· milagre de heroismo dUVIdas. E entre estes figura n Jta· prebenda9, com que se .ha de pre- Seculo e q.ue pedem a interferencia
tuguezas em Africa, e tantos teem e de ,aqri�gação, por urra cora'gem' ve��ente o reI �. �uarte que, se· miar a sua···. subserviencia lOeon· 'dos concelhos no proximo acto

sião. o:; lrhililphos alcançados. Em e uma resistencia gue tel¡!!l1 .. Il1ULtq gumdo a� tradlcçoes do pae, se· sciente; a abdicado de direitos, eleitoral. Estando dois terco,; dos

�halmlte, quanJo tudo parecia in· de ,sqbÍ'ehu.�anas.· E' a,�sim que. to.rna o p�ott!ctor ;��s, lel�ras, �s sem os quaes @ h�mem não pode concelhos pelo sr. Julio de Vilhe­
dicar que nem um d'esses bravos esperamos vel·os s�mpre vencedq- crevendo elle proprIo o Leal Con· ter ti nobre titulo de ser pensa.ne. ,na, a' viCtOria caberia a este, ¡ndis�
escaparia á morte, o nosso arrojo res-resumido punhad'o de heroes, selhelro e a Arte

..
dl! bem ca.val- NãJ tem direito á vida !:"olitilCo-so. cutívelmente.

desconcerta e efugenta o inimigo. em frente de tremendo perIgos e g.ar, �SS! o�ra prIma q,�e muItos cial o povo que vive sob esta obJec Mas - r-ão tenhamos illusões!­
Em Coolella e em Marraquene ca· de innumeravels avalanches de ioi· alnda nao leram e a n:al�r parte, ção. Os membros .cultos d'uma so· o Districto' disperrsará a interfencia
hiram nuvens de pretos, armados migo� ...

" P". se .a ler, talvez a nao mtenja . .ciedade que na miragem das suas dos concelhos porque julgará os
até aos dentes, sobre alguns Centos

-

,..
• ASSIm não fi.:a maculada com a aspirações d'um facto consciente pares, deputados e governadores

apenas de soldados portuguezes; A, noticia do brilhànte feito das prosaica Arte de cavalgar a poetl- da sua intellectualidade se deixam civis os legItimos interpretes da
parecia surgirem da propria terra nossas' armas soube.se n'esta ci ca memoria de D. Diniz; a D. embuir por capciosos compromis- voótade do partido. E com re§pei­
bandos innumeraveis de atacantes, dade, como dissemos, na noite de Duarte, o rei infortunoso, restitui- sos, tomados pur falsas argucias to a elementos de publicidade, tam­
cegos de vingança e de temerida· terça feira, por tele-grammas en 'ldhe o que de direito lhe perten· revestidas d'interesses mesquinhos. bein o Dislricto os dÍ!,¡pen�ará por­
de. E bastaram esses centos de VIados a diversas auctoridades 10- ce; os venerandos sabios da escola e ridiculos, não tem direito á COl1- que ... lá·terão legitimos ínterpre­
soldados para juncarem a terra de caes ,e logo se espalhou raplda. hespanhola sorriem de siltisfeitos� sideraç�o dos povos que livremen- tés no!) pares, deputados e govei:�
tantos e tantos inimigos que, de- mente, como boa nova ponco em 0$ burros augmentam sempre in- te desejam'o bem'da p·atria. Esta nadores civ.is.
corridas algumas hgras de resis- festa todos os corações dos nossos derenidamente, mésmo fóra da palavra é para eltes" oca dI! senti- E bem (az o D!st7'i�to em )ulg�rtencia indomave!, os res\antes.fu� con,terrane�s. Portugu�zes que 80- Academia, e o sr. 'Arruda descul- do, na alma d'estes seres não teem assim, porque assIm e que e mats

giam espavoridos deante d'esses mos, esta Victoria deCisiva alvora· pa·me d'este atrevim,entosinho. echo 'os appellos instan-tes das ne· prov3vel a candidatara Vilhena.
poucos portuguezes, mortos de tau de enthusiasmo o sentimento Luz-Tavira, 23'9-907. 'cessidades do bem commum. Uma

I
Da mesma opinião são os mare-

sêde e de cansaço, exhaustos de patriotico que valorisa e distingue sociedade
.

assim constituida não chaes vilhenistas qu� tambem en-

fadiga e de feridas, mas comba- a nossa raça tão aventuradamcntc JG!lme Cunha. • pode ter hberdade, porque d'eHa tenderam por bem dispensar a VQ'

1\
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·0 HERALDO
tação dos concelhos, apesar d'es­
tes serem só 97 pelo sr. Teixeira
de Sousa e mais de dois terços
pelo sr, Julio de Vilhena.
�,Vanta�em qae o DistrictI) e 03

vilhenistas muito festejam em theo­
ria, mas que muito bem dispen­
sam •.. fina pratica.

+e+

O sr. Domingos Eusebio da Fon­
seca antigo deputado regenerador
por·� esta provincia e que actual­
.mente se encontra em serviço de
commissão' na India, enviou au

crorisàcão de voto ao
L
sr .. conse­

lheiro Teixeira de Sousa para a

proxima eleição da cliefia.. .

Tambem ao illustre estadista fOI
enviada auctorisação de voto, para
Q mesmo fim, pelo antigo deputa.
do regenerador sr. dr. Filiop� Ce­
lorico Drago, de Castro Marim.

-I-ft s·
Do nosso amigo sr. capitão Joa­

quimMendes Cabeçadas, recebe­
mos a seguinte car ta, de que nos

pede a publicação:

moso Faisca, embora a maroria
d'elles declarasse estar, em cons­

ciencia com o sr. conselheiro Tei­
xeira d'e Sousa. Mas ainda assim
o unico regenerador d'aquélle �on·
celha que tem voto na pr�xII?e
eleição. .. vota pelo sr. Teixeira
de Sousa.
E saiba agora o Guadiana que

os concelhos de Tavira, Villa Real
e Cvstro Marim não só não deram

pouco, como nãp deram nada,. ao
sr, dr. Matheus d'Azevedo, Visto

que este politico nada lhes pediu,
ou antes. 'se alguma coisa lhe pe·
diu foi que resolvessem, sobre o

assumpto, livre e conscienternente.
E no que respeita á duvida da

supremacia do dr. Matheus sobre
o sr Ferreira Netto, não vale a

pena tel-a :

o cclleg�, visto �ue
em cousa alguma o mteressera a

supremacía de um ou de o_utro.
Saiba, no ernranto, que nao ha

lucta de suoremacia entre aquel­
les dois illustres po'iticos que, ape­
sar da divergencia em que estão
n'este assumpto de chefia, man,

Sr. reõactor:
r teem e

: conrinuarão mantendo no
Tendb visto incluido o meu nome entre as partido os postos que de díreit,odifferentes assignaturas de cav,rlbeiros envi,.das 'lhes pertencem, 'sem outras ambi­de Faro p.ra o ..Heraldo» que appoiam a candi-

datura do ex."o sr conselheiro T�Iuira de SOI,- ções.
�+£a para chefe do partido regénerader, c�mprd:me .

affirmar qúe não assignei nem auctomel a mlDka, Agradecemos ao noss? estima-
assignatura para tal fira. .' '. vel collega de Cas tao Daire, A Vaz

Agradecen,lo a puhlicaçãu d'estas lmhas sub-
do Paiva, a trànscripção do nos-

oreve-se quem é
so 'e Iitorial do penultimo numeroDe V., etc.

'A Çhefia.
. �9�
Confirmando O desmentido do

nosso Iil'h·imo riumef10 'rectifica o

Futuro' a noticia que havia dado
,de se ter reunido o cen.tro· regene·
rador d'aquelle concelho, optando
pelo sr. Julio de Vilhena •.
EtI;:ctÍvamente o centro regenr­

radar d'aquelle concelho ainda, não
reuniu, nem cousa alg'uma resolveu
definiti.vamente sobre a· chefia do

partido regenerador.
.

Mai., um concelho que,' por em

quanto, ainda afio entra no nume·

r� de todos, á excepção do de Ta
Vira, que o· penultlmo

. nu�ero do
D/stricto dava como vilhemstas e

que nós dissemos não se� exa�to�­
inexa£tidão que o propno D¡stncto
confirma no seu ultimo numero

com um prudt:nte silencio.
��<-

O outono appareceu:nos e�te
anno rigorosamente vesttdo d� m­

verno. Em vez do sol esmaectdo,
das manhãs brumosas e dos poen-
tes nostalgicos, vieram os fortes e

De V., etc., torrenciaes aguaceiros, ceu negroJO(Jo l(ooríj¡ues .fIrag(jo.
e a muzica magesrosamente orches-

--t-8+ traI das trovoadas.
Não ha peor cego que o que não E fOI assim, já mascara.do com

quer vêr. Assim, o GU(ldiana leu
o travesti des3brido do mverno,

no Seculo a lista de infiuen tes re-
que elle' fez segunda feira a sua

generadores que appoi�m a �an?i- entrada official na ampulheta do
datura do Sf. cQ!!)sellle!ro Tencel.ra tempo e assim se tem c.onserv.adode Sousa e não viu que n'essa lIs até h.oje, apenas com pe'luemnasta ha via apenas: a p.reoccupaçâo intermitendils'de sol que sa.o c.o no
de qualidade e não de quantidade. E que despedidas de. verão n'esta
c.omo não viu isso, diz que os C\.ln- chorosa e triste quadra que co­
celhos de «Tavira, Villa Real e

meça.
Castro Marim dão pouco, ao sr. 'E 8 ¡-
Teixeira de· Sousa, que é como Diz .o Guadiana que �as d�as
que'n diz ao sr. dr. Math�eus T.el. facções em que .o partido se, dlv�­
xeira d'Azevedo, o que p.oe multo ,diu ¡:lara a e�colha do chefe, quel
em duvida a supremacia do sr. dr.. mam os ultimos car.tuchos, con­

Matheus sobre o sr: Ferreira Net- 'tando cada, uma c.om a victoria
to nos tres concelhos.» como certa. t •

'Se o Guadiana, visse· n'aquella Tres inexactidões, n'um pé só.
publicação. o que.devia ver e não o 'Nem o partido se dividiu. nem se

que queria ver, vena que os nornes lá queimaram ainda os u:timos cartu­
publicados não s?o .os de'todos os chos, nem cada urna das opiniõe�
regeneradores dos concelhos mas sobre a eleição do chefe conta co·

sim simolesmente os dos que n'es· mo certa a victoria. '

ses con�elhos teem cathegoria re Não se dividiu O partido. por­
presentativa e que sáo os chefes qUl' não havendo candidatura of­
ou dirigentes' Jocaes, el�m�ntos fici;l, fica livre a todos os regene·
constituintes,d.os,centros,prmclpaes radares o direit.o de votar no �an·.
infiuentes,·.presidentes das eam.aras 'dldato ·que entender, SP.tn por� ISSO

e antigos administradores do con- deixar de ser regenerador; nao se

celha. E assim veria tambem gue queimaram aInda, os ultimas ca�­
de Tavira estão. representados na tuchos� nem provavelmente se quel­
referida lista sómente os, nomes de

. marã.o, porque esses reservam-se

todOs .os membros do centro rege- sempre para as luctas cruentas e

nerador local, que· o mesmo é que encarniçadas e agora trata -se ap�­
dizer todo o partido regenerador nas d'uma lucta :Ieal entre correll­
do concelho e que de Villa Real g:onarios qU;! mais querem pa�estão tambem ali reoresentado os que vioienclas de combate e, fina!­
nomes dos tres prinêipaes dirigen· mente, não contàm as duas Opi·
tes e com os quaes está todo o par· ·niões divergeotes sobre, a chefia
tido reg�ne.rador d',aquelle conce· 'como certa a· victoria porque, se
lho. Não se representaram, como 'a contassem, não estavam ainda a

dissemos já, outros elementos im ,queimar cartuchos por ella, co­

portantes, porque s.endo estra.nge!- mo o Guadiana diz e é verdade·.
ro não podem ter InterferenCia di· �.
recta na politica portugueza. , A falt.a de espaço �briga.n,Os

. De Castro Marim é que não pode reservar pa�a os, Pf.OXI�OS .Jilume­
dizer,se que, oe; nomes assignados r?s, -os segulOt�s artlg?s. l,,�ev�,:,e::.representem todo o partido rege·, elas, de ,Ra�1 Proenç,a, �a�,oct�adnerador do �oncelho. Não assigna· do,! de Cal,lxto Novato,. ar.u�' e

ram os amig'os politicos do sr. Mi- Paris e versos de Jayme Cunha.

Loulé, 2(-9-907.

:JoaquilTl Nendes eabeçaõas,
'

Cap.itão de lofant'dria ,
.....

Sobre o assumpto d'e§ta carta,

que Já veio tambem publicada no

Distrieto de Faro, escreve n?s o

.

nosso amigo sr. João
_. RodrIgues

Aragão:
Neu caro Sar¡ fos

A respeito do assumpto de que trata o sr. c.­

. pitão Cllbeç,das em carta publicada pelo «DIS­

tricto de Farou de 25 do con'ente, otrerece-me

dizer o seguinte:·' '

Tratando um grupo de regeneradores d'esta,
cidade d.e dirigir uma mensagem ao ex."'O sr.

conselheiro Teixeira de Sousa, e sabMndo ,eu da

admir .. cão que por' este estadista tinha·o sr.

Cilbecadas, bem como das rela�õe!l pesso"es
e poll'ticas que o ligavam ao. ex

mo sr
.. dr: Ma­

tbeus d' .\zevedo, dirigi-me áquella offiwl Inr?r­
mando-o do que se tratava 6. dizendo-lhe que con�
lava com a sua Ilcquiescencla na manlfdstaçllo
que se linba em vista. Respondeu· me ..que Slln,

que est.Ta bem» e por Isso'se cuntou dolinltlva·

mente com o ieu nome, seguinllo 110 seu dtJ'stino,
só depois d'isto, a carla de que se

_

t.-at,1 II com

cuja publicação o sr. Cabeçadas nao contava, se-
gun do pa rece.

, ..

Agradecendo a fineza d este esclarecllnento Im­

portanto no incidente

Faro, 26-9-907.

08 QUE MORREM

Entre as muitas noticias que não
temos podido dar nos nossos ultimos
numeros, uma ha que para nós bem
triste é e que certamente já terá
consternado também muitos dos
nossos conterraneos que a soubessem

pelos diarios da capltal. a morte �o
tenente veterinario Francisco Perei
ra. O valente militar fasia parte da
expedição aos cuamatas, tendo en­

trado no aguerrido combate de 27
de agostó ultimo onde rec.ebeu g�a·
ves ferimentos. Fallecen dias depois,

O desditoso rapaz, tão simpathíco
e bom como modesto e añavel, era

muito conhecido n'esta cidade onde
por vezes desempenhou intimame�lte
o togar ...

de vetcrinario do partido
municipal e durante 9 tempo. que
por aqut esteve soube conqmstar
uma estima geral, como bem mere­

cia o seu bom coração.
M irreu no camp» da batalha, em

defeza da patria e sirva isso de le:
uítivo á dor que a sua �?rle lera

occasionando á sua familia e aos

seus amigos;
.

O nosso collega Jornal de Ourique
na terra natal de Francisco Pereira,
dedicava o seu penultimo .numero
ao triste acoutecimento.

j{EGISTó DE PUBLICAÇÕES

LIVROS

l{�cebemos:
Monog"'aphia de Alvõ", do d�.

Alhaide (j'Oliveira; Viagem Maravt­
lhasa de Fau'stino da F,I(Jseca e Zam­

pe,.irj�ida, de Albér�o Pimeutel.

I;EGISLAÇlo
N'u� pequepo livro. de fo�mato

portalil acaba- a cOllhp,c�da Blbll(}th�
ca P"pl.llar oe Leglslaçao de publ..

-

car os seguintes decretos: Desp,f'Jo
de predios rustiçes e urba¡¡os (dec.
cie 30"8 t9Ú7); Conlribnições em

divida (Jee.' de 308 i907); CaIXa
de aposentações para as classes

opprarias e trabalhadocas (dec. de

29-8·1907); Administração fie Fasen­
da dd Casa Rea I (dec. de 30·8· -1.�07).

O preço do livru é de 200 reis .e.
pode ser requisilado a séde da BI·
bliotheca, tua de S. Mamede, it 1
(ao largo do Caldàs), Lisboa.

GAZETA D¡\S Ar.DEr�s

Het..:el:)tmllS O u.
u 612 d'este con­

sidel'ado semanario illllS-lrado de

propaganda agricola.e vulgari.sação
de conhecimentos UlelS- profiCIente­
menle dirigido por Julio Gama.
Summario: As doellças dos aOlmaes

lias colonias de Paula Nogueira; Cul­
tura do SoU�ãl), de Duart� de Oli
veira' Os insectos nociuolS e a sua

destr;liçã(l, de Eduardo Sequein;
Enxame morlo, dll mesmo, Soutos
talhat1ia, de Carlos de Sousa Pimen­

tel; Enxa(De ll1orto, de Eduardo Se­

queira; Em lerras de Gaza, o uso

do tabaco, do padre Daniel da Crl1z;
Puding de maisena, de D. Sophia
de Sousa; Vulgarisação Scientifica,
(i'olhelilís, Secçóes e arligos ctiver�()s.

Redaccão: rua do Sá da BandeIra,.
HHS, Lo":"'Porto.

('

Saiu o .n.o 2.í9 d'esta interessan­
te publicação, ·f�ita com grande r�­
gularidade ha 2i annos pela acredl.­
tada Iypugrap,hi'a de .Ma.nuel Luca.s
Turres, dá· rua do DiarIO de �otl-
ciaso

., .

Pelo summario d'este, numero,
que a seguir publicamos, se pode
avaliár qU!lnto é var)ada e interes
sarlte a mateda contida na Encyclo-
pedia' das ,familias: '.,
HrstbriaJ'dos . Estados Umdos da

America'. Poesia. Desc6bert-aS e ,ih·

vençÕe�: á 'respíràção nas atmospbe.

Outono'
O anno é um dia; Abril, amanhecer;
O mez de Juoho, meio dia; Agosto,
E' já um começar de entar�eeer;.

E outubro é um roxo e lucide sol-pos lo, ••

Começa agora o anno a escurecer:

E que triste s�u.Jader que desgosto
.As arvores doiradas deixam VAr

Na espiritualidade do seu rosto ...

Feram Noivas, e Miles: e na inteireza
Da vida, e da. alegría, as vi logrando
Todo o amor, todo o bem, toda a belleza,

E agora eli-as ahi, braços aos céus,
Como antigos Filosoras, �Cisman�o
Nos myslerios da Mort�, e nos de Deus ...

ANTONIO CORREA O·OllVEIRA.
--

Desastre
N'uma d'estas manhãs, Quando

um filho do sr. Eduardo MIl-ho­
mem, 'de 5 annos de edade, sahia
do mercado municipal, arremeteu

contra elle uma vacca aue, com

outras, vinha dos lados dó Sapal,
e tal foi a violencia da pancada
dada com a fronte do animal na

pobre creanca, que esta falleceu
pouco depois.
O maioral que acompanhava o

gado, sabendo não ser este de
.

confiança, � vinha, no emtanto, .a'
bastante distancia, não tendo ,POdi
do evitar o- desastre. '

Este laméntavel àcontecimento
que bastante consternou as pessoas
que d'elle souberam, veio pôr em

evidencia a abusiva e escandalosa
falta de fiscalisacão ao cumpri
mento das posturas ml:lnicipae:;
por parte dos emp'·egad0s a qLl�m
compete fazel·o. Segundo o artl.go
25 do c.od ¡go de posturas !!lumcl­
paes, ninguem pode conduzir gado
vaccum pelas ruas da cidade sém
tra·zel a peiado e acabram¡ldo, sob
pena de multa de z::tJ;ooo réis, mas'

isto é lettra morta, Visto que nun­

ca vimos 'cumprida aq:Jella dispo­
sição.
--

ELEiÇÃO NO HOSPITAL

Albufeira
Realisaram·se nns dias 2i. 22 � 23

as fdslas promovidas pur u� g�up�
dd rapazes, por elle:> dedicadas a

cnlúuia balnear e ,que constaram do

seguinte:
.

Dia 21. regatas, achaodo-se a praIa
repleta de geule; á noite baile no

club onde se dallçou animadamente.
Di;¡ .22 cor,allha que não prod'!ziu

O efeilo . esejado porque (,) ma� esla·

va bastante agitado, á noHe,baile no

club qne tamb,em esteve bastante
.

d AZULEJOSalllma O. ,�
Dia 23: não se realisaram as�cor- Com 'esle titulo começoll agorJl

ridas de burros, d'ovos e pedestres publicar se na �apit.al um sémanario
em vista da chuva que n'esse dia illustrado de SClenr-Ias, lettras e ar·
cahiu ern abundancia, bavendo apenas 'tes, dirigido por iiti er.atos . I�OVOS e

o baile com serviço e cotil!on que 'que todos os numeros IOseru'a, alem
excedel1 tudo ql1anto. se esperava. de variado texlo e gravuras allusivas,

Pelas 9 horas da noite achava se uma COUlposição muzi'cal para piano.
o esplendido salão do Gremio Albu- O 'primeiro numero; que recebemos,
feirense repleto de senbor.as qee ,.em traz

...

na capa a caricatura de·D. João
numero de 109, com as suas ricas 'da Camara, e 'nas pa'ginas interiores
e garridas toiletes nos davam a im- 'o mascara de' João de Deus, e muita
pressãu d 'urna festa de fad�s. 'J ,¿oll,atioraç�o . �tn . p,rosa. e' verso. A
Principia por uma, quadnlba: de- parle muzlçal- e constitUida por fado

pois uma valsa, e assim continua ,de Alfredo Mantua.
n'um verdadeiro delirio até á f bora 'Redacção: C. do Jogo da Pella� 6,
da noite. Segue-se o serviço que é 2.o-Lisboa:
primoroso e abundante e temos lie- EN'CYCLOPEDIA DAS FUIILIAS

.pois o cotillon que tem como p.ar
marcante D. Anna Netto e Jcaqulm
Báptista e que durou alé ás. 3 �?ra.s
da manhã,·, saindo to'ios satlsfCltlsSI·'
mos COlO il bella noite passada e que
deixará gratas r�cordações a todas
que a ella' as�istiral,n.

.

-As corridas que se d,everlam
realisar no dia 23 ficaram transferi·

a das para o dia 29, e . no dia 3Q te­
mos recita por um grupQ,de amado·
res da colonia balnear.
-Já retirãu'" para Lisboa o sr.

!:..ucas Caroça QU� aqui veiu passar
a epocba ·balnear.

Deve. realisar se hoje, pelas i 1
horas da manhã, a eleicão dos cor­

pos gerentes du Hospital do Espirilo
Sanlo, d'esta cidade.

A lista apresentada cº,mpõe-�e dos
seguintes n0mes: dI'. Júaql1lm do
Nasdmento Trindade, José Rodrigues
Pinheiro Centeno e Juão Fernaudes
Cruz.

A PROVINCIA

ras irr espirareís, para augmenter o
calor do carvão, invenções esqueci­
das, pós que fazem a barba. Artes
e industrias: a olaria entre os in­
dios. Homens de Estado: Hintze
Ribeiro (com gravura). Politica e so­

ciologia: a Suissa. Scienda �opula­
risada: como Iuncciona o orgão au­

ditivo (corn gravura). Contos e no­
vellas: Wurska, o Amor e a Des­
graça.e-Portugal piltores�o: Sabugal
(com gravura). Economia rural: a
fava e a sua acção fertilizante. Can­
cioneiro popular. Escriptores portu­
guezes: dr. Sousa Couto (com grao
vura), Lições de coisas: o ámbar e

os segredos. Estatisrlca: espantos.a
Iecuudidade, 2.700:000 ovosl, o di­
vorcro feliz vida, orç���ü!u:; na­
vaes, �migração para a Republica
Argentina, onde se vive mais?, ..pis­
totocraphia, a mortalidade da Gran­
Bretanha, as pennas de escrever,
doidos em Inglaterra. Floricuuuræ
corno se obtem os melhores lilazl-\8.
Biographia antiga: Apelles. Varieda­
des: a mulher do norte (cum gravu-
ras).Mosaico: moedas intemacionaes,
Ó opio na China, cidade potygtotta,
progressos navaes, ovo� de casca

moue, os nomes dos banes, o que
ha mais, a sensihllldade do corpo
humano, anthipathias de homens ce­

febres. o tumulo de Mafoma, as
ferraduras, ursos domesticados, Cu­
riosidades: calculo curioso, adivmha
curiosa. Couheelmentos ureis. See­
ção recreativa. Anecdotas. Culioaria.
Predicções astrologicas.
-----

C�egadà do ',rimei,e
LISBOA, 28,· ás 2 e 30,

t.-Heraldo, Tavira.-Ma�
gestades entraram no Arse­
nnl á 1 hora. N'esse mo­

mento «O Afr,ical) fundeava
em frente do Arsenal. Chu­
va constante. Muita officia..:
lidctde' exercito e arm ida
pelas· immediações do Ar­
senaL

NOTTClAS PESSOAES

Fazem anoos:

Hoje, 29-Domingos da FonsAca Arouca.

S.¡¡unda, 30-0 Rachel Anl'am.
.

Terca 1-0. Celizia de Nazareth Pires Cam­

pos, J�sé Joaquim .dos· Sal�tos Silva:
Quartn, 2-Juse ChnslJ"no Braziel.. .

QUlRta, 3-0. Maria Alexanrlnna FigueIredo
e Mello, .AntonÍo Maria Reb�lIo N�ves.

S.,bbado, 5-D. Isabel Gomes Xavier de Mal­
tos D. Anllinda Simões Rêgo Falcão, D. AnDa
Fr�i're Pir.es, Francisco d'Assis Canuido d'Almeí­

da, Lyster Franco.

Na terc�-Ceira' retirou para Lagos o capilli'
Francisco DlOiz Atruoso Rollo.

*

Regressou a Lisboa o sr. dr, Agostinbo Lucio.

:k.

Acompanbado de sua esposa regl·essou de Ga­
cella, na terça-reira, o s,r. José Pddro Feronndæ.

.*

Cbegllu a Ponla Delg ,da, com sua eSPQ8a e 6-

lhinba, o sr. Felix d·Amara!.

:k.

Retirou de Villa Real ¡¡ara Lisboa, na quarta­
feira, o sr. dr. Antonio Marques da Costa.

:k.
Passa incol11mod"õe d� saade o tenente :IL

, Josó Vizelto.

Deu á luz um creança do. sexo masculino a ea­

posa do sr. Joaqui.m Pejfo Raymundo, �jud�_
de ootario em Loul�. .

*
Entrou em Cranca convalescença o tenente ct-

ronel de inCantaria sr. H�!Ir!q!!e Xavier C�vaeo,
que adoecera perigosamente em Ourique.

*
.

No 'dia 19 elfectuou-se em S:lves o casamenta

da sr.' D. Isabel Mari", D;;;.:I� d'A!meid�, estre­
llIecida 6111a do sr. José Duarte de Almeida, COIll

o H. dr. Josó· Filippe do Curmn ¡\Ivar�s, medICO

do partido municipal d'aquelle concelho, rcsldtm-
te em Alcantarilha. •

*
RegrElsson de Lisboa a Faro, no domingo, e

irurgião-'dentisla sr. Henrique Borges.
, *

Regressou de França a Lisboe. o sr. Anlo¡ÚO
Cabreira.

*
Partiu na quartl!. feira para Lisboa o sr. Jer-

clão José Cansado.

*
A gozo de licença encontra-se n'esta cidade o

sr. José Joao de Mendonça Arez.

*
Anda em viagem de recreio pela Algarve o �.

dr! Teixeira, ad,osado em M,¡cedo de Cavalle.-
ros.,

*

Chegou de Albufeira com sua esposa o 8r.

E It, vão Reis.
*

.Está melhor da grave enfermidade que o acee­

metteu, podendo consi�era�-se em franca càn��­
lescenca, o sr. Eduardo Josê dOB Santo�. allimno
do selimo anno do lyceu dII COimbra.
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DE RASPÃO deñendendo o clero. Schismatico, modada de saude a sr:a D. Laurin­
Newman, Manning-por ventura da d'Assumpção Frias de Barros.

Ao sr. Jayme Cunha • . • . • . . . . • . • • • •
•

. • • . •• ••••••• as suas mais robustas intelligencias estremecida .mãe do nosso amigo
O sr. Jayme Cunha ernlogar de do clero catholico inglez abando- sr, Francisco José de Barros, il.

E' certissimo que muitos soem defiender os seus peregrinos pa- nam o protestantismo, ao passo lustrado alferes do segundo bata­
mascarar·se como eu fiz, para im- ralogismos, o que, como os leito- que nenhum estudioso de bôa fé, lhão d'inianteria 4, n'esta cidade

punemente achincalharem o proxi res'dó Herald() vêem, é facitimo, troca a egreja romana pela egreja aquartellado, Desejamos o prom­
mo, mas se no correr d'uma, po- faz-se espirituoso, mils não serei reformada, Pio X por Eduardo VII. pto restabelecimento da enferma.
[emica eu prejudicasse ou offendes- eu que lhe queira mal por tão Conhece um? -Vimos honrem, saltante de
se um adversario de boa fé, partia, pOUCOj apenas, lastimo- o tempo Chego já tardey=-tarde porque "contentamento, Dona Hygiene. Es.
talvez para semprtj, a minha pen- que 'perdeu a .evidenciar uma con- não quero .occupar mais de 'duas falfada por tanto desprezo viu', com
na; e o pequeno artigo a que o sr. tradíçãoem que, no seu agudissi- columnas-aoode infelizmente mui- 'prazer, trazerem lhe alentos para
Jayme Cunha respondeu, basta pa. mo entender eu cahi miseravel to havia il dizer...' a sua benefica cruzada, as ultimas
ra fazer brilhar o proposito firmis mente. Que arnantissirnos padres não chuvas cahidas.
simo em que, felizmente estou, de Que .admira o padre justo, quasi seriam as mães! ,prerrompe num E' justa a tua alegria, donairo-
nem ao de leve o belliscar. visão luminosa no meio d'uma so arranco de entusiasmo o.sr, Jayme sa donzella. Os homens te rebai-
, V., quero airida acredita-lo, está' ci<r�,a,de pessima. e argumenta: Se ,Cl,lnha. I ;, xam e calcam,' mas a Providencia
animado dos mesmíssimos prope- .a rriissão,.do padre tern produzido, Eu nunca devaniei sobre um no- soergue-te,
sitos, mas mais «nervoso' do que, algo de bom, o nosso meio é ra- me, mas o nome santo de mãe va- Compensações.
eu, chega i affirmar Que sou reli .soavel, e v , errou. Se o nosso le um poema! Ella censura nos -Findou na quarta o praso pa-
gioso, não por convicção que tal meio é 'pessimo da Egreja nada com meiguice, ensina-nos com ra a matrícula no nosso lyceu. ln,
vez não saiba o que isso seja mas' de bom tem manado. Este dilema 'amor" educa-nos chorando e sor- formam-nos que os requerentes fo­
por imitação! por conveniencia ou ,é -genialissimo, só, alem de não es rindo; e se nesta vida, que é uma ram em numero inferior ao do
necessidade! E o que mais me tar harmonico com as e terriveias provação dolorosa" ha .uas instan anilo transacto,

doeu, não julgue chalaça, foi o di exigencias da logica, prova .de te:'. de ,verdadeia, felicidade, é no -Com sua familia fixou residen
zer-rne que eu correria a pontapés, mais, e qualquer, sabe que o qUe remanso do lar, junio de nossas cian'esta cidade o sr. major Jus.
mau grade a figura giave, burgue prova de mais nihil prnbat. A.inda mães. Dante, vagando guiado por tino Frederico Chrlspirn.
za e monótona que generosamente que eu tives/e, dito-todos os pa· Vergilio nos abysmos sinistros do -A esposa do nosso amigo sr.

me dá, o padre q'Je· viesse limpar dres são bons -todos lembram «Infernos diz sentir «saudades da José Ferreira da Silva, empregado
os cueirinhos suios d'um meu pro- visões luminosas e o nosso meio luz»; .e.nõs tarnbern sentimos pun· na repartição districtal d'obras pu­
blematico sobrinho. Não, sr. Jay- é pessimo, ainda que eu' dissesse [ir-nos amargamente ,a, .alrna, a blicss, deu á luz, com extrema fe­
me Cunha, .

não fazia isso. Agra- isto, repito, v, não argurnenrava ca nostalgia do amor de mãe depois lici.íade, uma interessante creança
decialhe delicadamente a soliciru- pazrnente. OJ sal' é cap sz de per que nos prenderam as mil vaidades do sexo masculine. Felicitações.
e acompanhava-o até á' rua. Não é severar a carne da corrupção, mas e vsidadesinhas que formama vi-

• -A recentissima victoria obtida
grato a ninguem, passar por" mal," se esta o podesse e quizesse re da ,,' • ,,' pelas tropas portuguezas em Afri­
creado. " 'pelli¡.-, de si-e nós podernos facit Sem querer, pois,

.

o 'sr, Jayine cá, tão logo aqui conhecida, 'por
O senhor esperava que urnSanr mente divorciar-nos da Religião, Cunha deu á Religião Carhohca o telegramrna recebido pelo nosso

Agostinho viesse para a imprensa apodrecia uma vez posta .em con- maior elogio que dar se pode ..Con- particular amigo sr. dr, Virgilio
que é a mola, (5 parafuso e o eixo tacto com um ar rico de germens. fesso que ella ,prepara homens, Inglez, digno chefe superior d'este
do progresso das sociedades ere- Mas, oh. dor! apenas escrevi ,o pa- cuja missão (no que tem de huma- districto, a todos encheu de intimo
duzir a fumo 'as 'suas palavras]! dre jLlsto desuq·se nitida e, ex· no) un.icamente ás mães podia ser

.

bi
Senna Freitas bastou para Guerra piend idamente no meio de homens confiada! Optl'mo

JU : O.
•

II' Para commemorar tão heroicos
Junqueiro, o padre Monuel Sant' -e ha por ahi tanto! que de ho·
Anna sobrou' para o professor mens só teem o nome, no meio de Falaremos detalhadamente, do feitos, mercê da inicíativa d'uma

Bomb,arda, e nara v. era pr,eciso «uma» socied,ade pess,i,ma. O Cal· I d I d S I
-

d
commissão composta dos srs: te-

r
so

"
O temp o, e a omao, .as es

nente da armada Domingos Bran-
nada menos que um doutO'r da lixto Novato está laté convl!ncldo colas etc., quando Julgar conve-

co e Bri.to, presidente. alferes de
EgreJ·a .... Francamente" acho pou que o ru,undo, nãó é tau ,m.au como niente e hemos de dar enta�o se

I " "infanteria Francisco Barros, vice
co. Contente·se (mais uma illusão os padre� e as ve/has dizem. . ievar em gosto um demoradomer'

,

•

presidente, Abrahão Sibath. the-
perdiJa!) com o Callixto Novato, e Affirma· v., qua�i no fim do seu gulho na historia. • agora venha

soureiro, Almilcar Duque, secreta-olhe, qole J'á é andar com sorte. artigo que uma «Santidade J'á f,¡J· lá esse aperto d' e ma-o Na-o fi'a' .•
'

... rIO, e 'Jo,é,' Franco Pereira de
'" lecida. (Pio IX) declarou a Egreia zangado e' verdade
...

.

,

. • .

Manos, Antonio Rebello Neves,
, in!=Cilmpíltivel com a civilisaç.ão. Se

Se me não falha a momoria, ·0: Callixto Novato. João Alexandre da Fonseca e dr.
o meu amiguinho depois de ler,

sr.. j"yme Cunha disse, em :;eu ta1vez no Manual. Político, esta Faro, 15'9907. Victor Castro Fonseca, vogaes,

primeiro artigo, ter a «certeza' de e:Ktranha «patranha dogmaticall
'

IQ�"'__-_ que angariou donativos, deve dIe

que Chri.,to.nunca pensou em do· fosse investigar o que o Papa que- CARTA DE FARO ctuar·se domingo, na vasta sala do

gmas, padres, missas etc.; disse, ria dizer com a palavra civil15a tribunal Judiciario, a distribuição
tambem que a Egreja entravava a

'çã(), não vinha agora attribuir uma Novamente, na noite de domin- d'um bodo a 200 pobres.
marcha evolutiva da 'sociedade. e

asneira «tão descompassajamente go, a Tuna Artistica se fez ouvir Abrilhantará o acto uma philar·
ainJa que o humilde' filho de Ma·

enorme», como se diZ em IlDgua no cor eto da praça D. Francisco monica. Na tarde do mesmo dia,
na-o admirado por quasi todos gem de urso, ao hOlnem ljue tanto Gomes. Cuidadosamente executa

ao que nos informam, tambem, a

os pensadores aera um homem lustre ,deu á' cadeIra de S. Pedro. dos foram os diversos trechos e
excellente banda de infanteria 4,

just()>> e não era 'um Deus. Res- Este seU criado, Pio X
. e tqdos, fartos foram, e justos, os applau. virá d'essa cidade, exe¡;:utando no

pondi: .• e, julgo� não. ter perdido note bem, todos .OS cat10Iico!'l, e�. so,> dos assistentes que 'eram em
coreto da praça D. Francisco'Go·

o meu tenipo, pois' o sr. Jaym� ,

ffi' E' grande num'er'o. mes, tréchos varios do seu selecto'
'clar�cldos, a ,rmam que a greJaCunha; já não fala do primeiro pode entrelaça:o-se com a maIs Pro�igam' os louvaveis ama'dores reportorio.

ponto na sua réplica, e até modi p�rfeita civilisação, Valha.o a S e- sem darem guarida a<;> desanimei.
ficou um tudo nada os outros dous. h d A Il I Todo� o d�seJ'am!

'

, n ora agre a. ' "

Contudo affigura·.'se-me necessario '* -Nd goso de licença� paTa tra-
dizer, c\aramente,!ainda umas coi· Em 18'75, Emm. d::: Laveley pu- t m nto d'" su" sauje retl'rou par:: a e .. 'O ,

'

a

sitas. A palavra serve p'ara �rad,J- blie,ou na aRevlJe de Belg,que» a Figueira da· Foz· o'nosso presa.zir o oensamento, mas engrtnalda- u.na serie de Jrtigos :¡.cerca d.o tio amigo' sr. João Cortez da Silva
da "m demasia, ;enrurba.o.. "". Futuro dos Povos Cat,holicos. Curado,; esclarecidv official da re

Se leu o Eva ngelno v. não ignO'· Este estudo' fez um certo ruido pil'rtição de fazenda dlstricta4. Teve
ra que «'crime» levou ao patibulo' principalmente porque annos antes na gare,' uma atfectUo,a despedida.
o doce naza.renb. aEste, accusavam a Prussia (a A.llemanha tem hoje .!.:..-Ouvem-se repetidas 'queixas
os j'ldeus, é um '-grande co imi'nost>� ,sobre 60 milhões de habitantes sobre as carruagens de terceira
e segundo a Lei que n6� teinos, Vinte e quatro milhões decatholicos) classe que ahi giram nos comboiOS
deve morrer pois diz·se o Filho de vencera a catholica Franca. O ba tl'amwrlys. Como a epoch a frioren·
Deu�; e na verda;çle in,tp.rrogado rão de Haulieville refut�u como ta e' chUvosa se .avislDha'; bom se·

anles pelo principe dos sacerdotes, soube e poude os ar�umentos de : rá que, muitas d'ellas, com" man�·
Jesus declara-o firmemen't'e,' trano Laveley, e ninguem mais fallou do festo jus á aposentadOria, a alcan·
quillamente, Em outra occasião, assumpto' até á guerra hispano· Cem. Com iSSG lucra o publico.
perguntou aos que .0 'queriam la· americana. O zelo protestante fez Claro que, para esse I·ucro obter,
piJar: qual� den�re.,as minhas obras 'nesta occasião cair, do

.

prelo para esse mesmo publico paga.
"

me torna culpado? «Tu que és ho· 'os balcões das livrarias uma edi· E á vista •••.
mem fazes-te 'Deu�, respo�deram ção d) obra de Laveley enriquecida "', -o-Está de lutQ pelo fallecimen­
elles logo.ll com citações de Gladstone, Mi· 'to d'um seu tio que uma pneumo-
Não é pois assumpto discutivel chelet, Qtlinet, Vsmondi e Hulst. : nii victimou em Lagos, o nosso

a serio, se o «revolucionario exal- A Petit R"pul¡!ique jornal sociali�ta ,queriJo amigo e di�tincto clinico
tado. com') lhe chamou Ernesto fr,mcez discuti,u a these em 29 de sr. dr. ,FranCISco' Vaz. O nosso

Renan, se apresentoU Oll não como julho, de 1893 e. .. o sr. Jayme ,pezame.
' ¡

Deus. Para quem respeita as exi· Cunha, tem. penso, as honras de :' ""TCom sua 'estremo&a esposa re·

gencias da logica, e que terriveis primeiro; affirmer a superioridade gre5Sou á sua casa n'esta cidade o

ellas por vezes não são?, para que'm do protestantismo n'um hebdoma· nO':50 respeitavel e presado amigo
ama entranhadamente a verdad;;:, dario algarvio. Receba por isso os sr. conseilleiro José Vaz Guerreiro

pa[�a quem qu�r vêr, esta propo· meus sinceros parabens" Judice Aboim, esclarecido secreta­

slçao e um trUlsmo. ' Eu não sei se v. conl)ece a ar- rio geral do governo civil d'e:>te
Ora é tambem !evidente que se gumentação, de: Làveley; eu que districto. O> no'\sos cumprimentos

o sr. José Joaquim. do Ait'o' (não tenho sobre 'a minhâ banca uma de boas Vindas. '
"

tenho a honra de conheéer este synthese de cada um:dos seus ar· -Com súa esposa e filhos en·

senhor) dizendo se imj)'erador da gumentos, affianço lhe, que nenhum contra se na praia de Monte Gor­
Chma, promettesse as dignidades encallixta um Callixto Novato: 1.0 do o nosso p�rt!cula'r amigo o agro­
D}ais cobiçaveis do Celeste Impe. porque não pode provar·se ser a nomo sr. Akxandre de Figueire·
no aos que o acreditassem, mentia Reli�ião' causa aUOlca. do progreso do e Mello, digno commissario de
e enganava; da mesma maneira so dUin povo; 2.° porque por ex.: policia;
Cbristo mentia e enganou torpe- a Belgica, paiz catholICO, apostoh7

.

-:-0 SI. dr. Victor Castro da
,mt'nte aos seus seguidores que C?, romano, governado pelos na· Fonseca, foi nomeado ajudante do
mais tarde por amor d'Elle perde- clonallstas ha bem mais de vinte notario d'esta comarca nosso pre­
ram a vida, se ao contrario do annos, não. vale menos moral, in· �ado. amigo e illustre collega sr.

'que repetidas vezes disse, fosse só tellectal, ou industrialmente que a dr. Joaquim Rodrigues Davim a

um homem como qualquer outro. Inglaterra; 3.° porque o abandono quem foram concedIdos trinta dias
Isto é claro. e até uma velhinha da ReligIão produz um grande aba- de licença.

.

fanhosa sabe que só lhe pode cha- timento n'uqla nação. A nossa his- -Regressou do Alemtejo o sr.

mar Deus doido ou impostor, mas toria é prova sufficiente.
'

dr. Antonio Guerreiro ¡"alleiro, in-
y. que conscientemente lhe chama Já vê pois o sr. Jáyme Cunha tegro juiz de direito n'esta comarca.
,justo_ é obrigado pelas leis da cm que mau campo se collocou -Tem passado bastante ¡ncom-

coherencia a reconhecer-lhe a di­
vindade. Ainda duvida?!

, J

FESTA E"COLAR
Foi super10rmeQLe'designado o dia

20 de outUbro para a "festa escolar
em todo o paiz.

JOAO,UI M PERES
'MEDICO

Dá consultas diarias em 'sua ca­

sa, nu'rua 'da Corredoura, das 12
ás 2 horas da tarde. 115

ccSERÕES» '*

ESI'á pobiicado mais um numero

d':este ·magnÍ.fico magazine, sem dIJo'
vIda o ma IS IIlteressante que se pu
blica no nosso paiz�

O presiente n.O 26, além da cos·
tumàda folha' de aSerões das Se·
nhúr�s� com �& illuslrações e'-folha
de mollIes, e de rima bella musica
de J. L. Dussek. illtitulada Il'dati·
uée., iusere interessalltes artigos
de: Severo Partella, a Os pobres de'
pedir»; Thomaz da Fuoseca, conti­
lIuação do ([Caramulo»; Virgilio Ma
chado, a Os actuaes processos de
cural'»; Weocesiau de Moraes, «Mo­
mijit; Adriallo de Sá, «Cawllpores;
André dos Reis, «'A entrega do� ra­

mus»; a ,:olltiuuação do estudá SQ·
bre «A renascença em Portugal"
parte refere'me á Batalha, por AI
brecht Haupl; uma notida biogra­
phica sobre o illustre escriptor iII
glez Edgar Prestage; dois capitulos
do romance «A lenda do canzarrão»,
dê COllan Doyle; versos de D. Bran­
ca Lle Gonta Coláço, Eduardo,Metz­
ner e Cardoso Marta, etc., etc.

. Tudo isto é profusamente elucida­
do com cerca de t i2 illustrações no

lex to, perfeitamente reproduzidas.
Com effdto, a perfeição material e

os primores litterarias conlrastam
n'esta publicação corn a modicidade
do preço� 200 réis apeDas por cada
numero mensal. �

'NO ALGARVE
BOTIS DE'YTAGEI
V

SUMMARIO

Os 'monumentos de Lagos-Santa Maria, primiti-
1'0 tumulo do Infante D, Henrique-A Ponta

da Piedade, sobrtl o mar-Profusão de gai1'o­
tas-Os catraeiros em perpetuo regimen de

'arremesso-Industria primacial - Visita a

uma fabrica de conserva-Aspectos internos

-A sardinhll-<'cTime is money»""':Como se
.

prepara o acepipe-A sardinha de Espinho
mascarada de... Nantes-O seu auxilio á

à éulinaria-Popularidade da sardinha-A.

opinião do nosso visinh9 Anaclato baseada em

aphorismos-Um salto para Faro-Fundação
de "peébeurs»-Piscinas remanas Da posse
dos cabreiros!=Em cata d'�otel-Etymologia
e Hi@toria--Uma «vigilia» em plena cidade

-Keating, grande Magriço. "
. do nosso aaa­

gue-Lucta com os "chincbosl> algarvios.

De monumentos, a registar em
Lagos, apenas a capella de Santo
Antonio-c-enrreaue á vigilancia do
commando mihrar=-admiravel no

seu revestimento mural de talha
dourada, com silhares d'azulejos
preciosos e, alguns frescos, embora
esmaecidos pelas filtrações plu­
viae", no alto tecto. A impressão
que se colhe "ao penetrar no

sancruario é empolgante e ascend e

de ponte á maneira que vâmos
examinando a orginalidade

'

dos

detalhes, n'uma harmoni 8 comple­
tissima, desde o côro á absyde.
Poucos templos no paiz .

se lhe

avantajam em elementos decorati­
vos.

Passar-noe hia talvez desperce­
bido este mimo artistico se o aca­

so nos não depara um cicerone,
proprietario de livraria, que tão

gentil como enthusiastisamente, nos
acompanhou a varios locae$ e, por
fim, á P0nta da Piedade, capelli­
nha risollha, d'uma brancura ideal,
assente'sobre as escarpas, junto ao

mar, d'onde se vislumbra a curva

immensa da bania, desde S. VIcen­
te ao cabo de S <gres.
D'entre as egrejas, destaca se á

recordacão historia, a de Santa
Maria, por ter abrigado, primitiva·
mente, os despojos do sabio Infan­
te D. H\!nrique, esse vulto quasi
lendario que depois de participação
gloriósa na conquísta de Ceuta,
dominou os mares de sobre o pro­
montorio, propulsando as nossas

caravelas.
OLltros templos mais vulgares

tem el cidade comó é S. Sebastião,.
o do Carmo que foi convento de
carmelitas e as capellinhas de San­
to Ama,ro e do Espirito Santo.
Mas se Lagos falha em monu·

mentos, em compensação abunda, ••
em gaivotas. Pelo rio, bandos
d'estes palmip,edes mosqueiam os

areiaes insulados. passeando fami-.
liarmente sem temot aos catraeiros
e pescadores que a toda a hor�
alparaviam, dando-nos a ilhisão de

{'> •

viverem em .perpetuo regImen
de ... arl1emesso!
A grande industria de Lagos é

a conserva e a salga da sardinha.
Não esca5seiam, porem, as alma­
dravas para a pesca do atum que
é vendido para VIlla Real, povoa­
do que em toda a costa do sul te�
a 'primasia na conserva d'esse peI­
xe saborosissimo.
Visitamos uma fabrica de con­

serva. Obtida com difficuldade a

permissão do gerente, entramos.

Em baixo, n'um amplo casa.rão,
fica a grande bateria das celhas
destinadas á lavagem. No pavi­
mento superior, que poreja salmou­

ras, alinham·se as mulheres ao

longo de enormes bancadas, entr.e­
tidas a seleccionar a :.ardinha, cor­
tando aqui, endireitando ali. ajun­
tando acolá, té pejar as latas es­

tampadas, que reluzem nos seus

desenhos côr de desespero, aonde

pompeia o busto do emprezario
em trajo domingueiro. Todas estas

operarias labutam em meio d'um
silencio discreto, sob a vigilancia
d'uma virago sardenta, cabellos
ruivos. com penteado de magazine
de modas, que circula com uma

insistencia nervosa, ralhando na

sua accentuação britanica, á menor

deficiencia no trabalho de emprei� ,

tada.
Time is mq"ey -é a maxima do

paiz de que esta dirigente é filha
dilecta. Meus amigos, não ha ':0-

mo um povo pratico, para fazer



girar com segurança a inconstante
roda da Fortuna! '

Em simples" traços, algumas
phases, da laboração n'estas fabri­
cas: despojada a sardinha das miu­
dezas aggrupa-se em duplas grelhas
de ferro para mergulhar, fugidia­
mente, n'um deposito de azeite
fervente. Breve repouso nqs enxu­

gadoúros de rêde e logo passa ás
mãos das mulheres que a acâmarn
com justeza nas caixas de folha,
entrando depois, successivamenre,
em grandes tinas para receber o

transparente azeite 'italiano. Só de­

pois d'isto se procede ao encerra­
mento das latas, por soldagens,
que as fecham hermeticamenre,
sendo este trabalho executado por
artifices da especialidade. Acon
dicionadas em grandes caixas de
madeira, as conservas são condu­

zidas, a bordo dos paquetes, n'uma
constante e fructuosa exportação a

toda a parte do munde, e ern es­

pecial á Inglaterra que bastante as

aprecia. O que afinal succede a

muita gente boa. '

A. sardinha, peixe abundante nas

nossas costas, tem apenas o defeito
de ser accessivel a todas as classes.
Na Europa central só se encontra

geralmente a sardinha conservada
em latas conhecida por Sardinha
de Nantes, mas se' ella' podesse tal:
lar-mesmo depois dos horrores

infernaes a que a submettem-des­
creveria aos francezes, amantes de'

acepipes, os encantos 'de muita
formosura hellernca a banhar se na

praia .'.. de Espinho!
A sardit1ha tern mert:cido algAl.

mas paginas aos nossos Brillat S1
varins. Desde a sardinha desfiada
com cebQla e azeite até á que se

cose com batatas e couve gallega,
desde a sardinha d'escabeche á

hespanhola, a frio ou quente, rão

querida dos temperamentos revol­

tos, té á sardinha aristocr-atisad:r
em filetes panados, ella dá motivo
a grandes prodigios de culinaria.
Se em vez de se dignar surgir em
cardumes nas costas portuguezas,
a sardinha caprichasse, por ,um
faro e_pecial que não sei se é

compativel com os mysterios ocea­

nographicos, em se escapulir á CLl­

pidez dos pescadores, e só por ex­

cepção apparecesse a reluzir as

suas escamas de prata nos grandes
mercados, então-oh!-então até
os proprios cardeaes 10 Vati,cano

disputariam esse peixe ,deiicioso

que, afinal, não tem culpa de ser

tão .•. popular!
Da mesma opinião é o meu visi,

nho Anacleto, muito versado na

phisiol0gia do gosto, porque a tu

do preferiu sempre-«Da mulher e

da sardmha, a mais pequenina',
*

Volvemos a Portimão por um

calmo entardecer. A brisa do mar

afag:i cdriciosamente a cidade e o

sol desce, pondo lai vos de fôgo no

azul desmaiado. Mais uma vez a

carrinha nos dispensa os seus fa
vores de Bargossi, conseguindo
pôr nos rapidamente em Villa No­
va. E d'ahl até Faro entregamos
ao cuidado da locomotiva o nosso

destino e as nossas bagagens.
As campanas das estações vão·

nos inJicando o trajecto té á bi·

furcação de Tunes: Albufeira re­

corda nos a sua lagôa, Louié a vi·
va-nos o grande emporio do com­

mercio algarvio, Almancil e ... es­

tamos em Faro, terra fundada pe­
los pescadores no, seculo XII, a

pouca distancia de Estoy,' que foi
outr'ora famosa cidade romana

com suas thermas inda hoje visi­
veis nos restos das piscinas mosai:
cadas a trez côres que o desprezo
dos, homens deixa anniquilar pelos
cabreiros á beira d'uma estrada

publica!
E' de noite. Mas i!lso não impe­

de que percorrâmos ruas largas é

espaçosas, avistando edificios de

importancIa com ares de ,granJe
civilisação. N'uma praça ampla, a

estatua de quem? De S. Thomaz
d'Aquino.

'

De malas a reboque procuramos
casa� nanja a do As�is, de barba,
da memoria. E. o' moço de frete
indica-nos um hotel, o mais afa
mado'da cidade. A apparenda é
fraca mas a dona é robusta. Apo
sentos semi-escolares. Todo o sa­

bor de tratamento, familiar, obri­

gado, a assorda d'alho, cosidinho
substancial e. .• penachos de ca-

LECCIONA- SE

.1' ,

,

",ANNUNGIO'
, .

A Camara Municipal do Concelho
de Tavira mandá annuucíar

que até á 1 hora da tarde do dia t 7
do proximo futuro mez de outubro
recebe propostas em

'

carta fechada

para o arrendamento por 2 annos, a

'terminar em !j, de outubro de t909,
, da propriedade rustica denominada
Lagoa dos Cavallos. E' base, para

,

as propostas a impcrtancia annual
de 308000 réis.

'

Pela mais alta proposta poderá a

Camara abrir licitdção verbal entre
os concorrentes.
Secretaría da Camara Municipal

do Cnncelho r'de Tavira, 26 dese­
tembro de t 907. '

.

O Secretarlo,
Joaquim Augusto Barret Trinâad».
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Officina de canteiro I
e'escoípiUI'a "
,PE '. I

Josg MARIA PAULINO FERNANDES IEncarrega-se, Ide todo o. trabalho pertencente,
á sua tnríusirla ; :

!
-,

j azigos, campas, orna�enies,l '-',
espelhos, banheiras, ban- ,¡
cadas, marmores para- "

, ¡'
moveis, eIC." , ¡

,

LARGO DOCARMO !
(õ87,2) Faro ,,' ¡
I' 't � . (

------------_ .. ,_
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VENDE-SE:
"

, Um calexe, arreios e parelha.
'

Quem' preténder 'liirija'se a João
da Conceição M'attos.

" '

i43

CASAS ,
,

niço uas paredes. Na casa de jan- 2.0 ANNUNCIO
tar, d� palmo e meio, aggrupam-se N0 dia 29 do correute mez de
ao chá varios typos que, pela rnu- setembro, por if' horas da

dez, se reconhece lago não serem manhã á porta da casa' on do "reside

indígenas, e uma Nossa Senhora, a viuvá do fallecido João dos Santos
de barro pintado d'azul com es- Parreira, na rua de Mau-foro, Ire­
trellas d'ocre, parece abençoar os guezia de S. Thiago .d'esta cidade,
comrnensaes do alto da sua étagé- se hão de arrematar em, hasta publi­
re de casquinha, protestando ao' ca a quem maior lanço, oflerecer,
mesmo tempo contra a ... Venus superior aos respectivos valores em
de Milo! q,ue vão á praça, diversos moveis,
Poisemos as malas. Ainda não raes como: -uma meza, de pulimento

tocou a recolher. Saibamos primei- com tampo de pedra, outra de ma­

ro porque razão se dá a esta cida- deira de pinho, outra idem com aba,
de o nome de Faro. A. etymologia diversas cadeiras e louças, Iavatonos,
assevera que foi p,or terem os fun- leitos de ferro com seus pertences,
dadores erguido ali u.n pharol um relogio de meza, um oarrdieiro
guiador do'! nautas: 'Pharaon. Na, dé suspensão, "uma' balanç,a;' ferro
da mais simples, como vêm. por manipular, etc., etc., tudo per-
Pelos tempos f6ra, verifica se terrceute ao casal invenlariado do

que os mouros occupavam a cida dito João dos Santos Parreira. Estes
de quando Aflonso lII-que perten- bens são os que não tiveram lanea­
ceu ao quioteso real dos enxota' per- dor nas praças constantes dos edi,
ros-os afugentou, apoz arriscadas taes affixados com dalas de 6 de
pelejas, mandando depois cerzir as junho e n de agoste do corrente
muralhas que haviam soflrido os auno e voltam novamente á praça
'rombos dos rnussulrnanos e dos por deliberação do concelho de fa­
cavalleiros da Cruz. Veiu depois .milia e interessados no inventarlo
D. João III que lhe deu- fóros de do annunclado João dos Santos Par­
cidade e o aventureiro, do D. Se" reira; com b abatimento de 90%•
bastião que a dotou com uma mi- Nos termos do disposto no n." I
tra. 'do art." 8U, do Codigo do Processo
Pela rapacídade de Essex, alrni-, Civil são citados quaesquer credores

rante inglez , foi 1;1 cidade ,de�poja- incerto§.'" ,,'

da da sua bibliotheca,: que peío" Tavira, i8 de setembro de t907!J
visto devia ser coisa preciosa, a Veri'fiqüej-Sabbo..

'

ponto de figurar hoje-em Oxford. ,O ajudante do 'escrivão doterceiro
Aqui tiveram returnbancia as g�er

'

officio, em exerclcio.
ras constitucionaes, o que não¡ 142 Joaquim ao _Canno Palma.
admira, ,porque a essas lucras

apaixonadas não podiam ficar GDANnE' lflT[R'IA ,no NATA'lalheios os descendentes da Padeira Il U U' l U

d·A.ljubarrota. Asseveram, chronis- Extracção li 21
tas que era natural de Faro essa de Dezembro de 1907
mocet,ona Brites, tão pouco apai,xo-' 'Consla de se'is 'mil oitocenlbs bi­
n,da da união ... Iberica! " 'lheleS e distribue a' importatltissimaEm resumo é i�to que'reza a somma em premios de-trezentos e
Historia antigl fe moderna e 'que oitellta contos de reisl

'

eu deixo cosignado n'este'" serão, ° cambista TI£STA satisfaz na
com a brevidade laconica d'um volta do correio todos os pedidos
apantoado telegraphico. para esta Grande Loteria quandoNa r'ua, qua�i a enfrentar com o' estes venham, acompanhados da res­
hotel, ha uma vigilia: nlastros 'fes

pectiva imporlancia,' ell): sêllos QU
tivos pincelados a cÔres constitu, vales do correio, ¡eUras QU ordens
ciollaes, baódeiras, flamulas, e ga, s/Lisboa ou qualquer praça do paizIhardetes drapejanJo á viração; ou ainda do estrangeiro.
emquanto uma ptlilarmonica, muito Todos os prr'mios vendidos no
berrante nos seus trajos .:ôr de to· cambista TESTA são pagos á vista
mate maquro, zôa a capricho com

sem desconto algum. ,grande applauso da assl�tencia. E' Como abaixo se vê, no, plano
um arraial, que assim se denomi-

apresentado esto anno, ha urna inno
Cereaes, farinhas, semeas, sabão,

AI t· t " grão 'e Arroz
nam no garve es es alun amen-

vação apreciavel. Todas as ç1ezenas,
tos popul_ares, por vezes alegrados iSlO é, todos os dez numeros segui, COn;lpram-se borras d'az,eite
de pyrotechnia, para fl!stejar os dos teem um premio certo, gãranti- 58 a 64-R. Consellieiro
oragos. N'esre momento, o adro . ,-

d
'

Bivar, 58 a 64
rescende a rosmano e outras flores do, que e a termmaçao a sorte

grande. 52 FARO
agrestes, e nas intercadencÍas da '

'ÓLA'T\'T'Q
--------- _

musica, quando se .faz um silencio � Jo\!. t,

claustral, uma môça, com timbres t premiQ de .. - .. , 200:0008000 �
argen�il'os, dispara d'estes valv.er·· ,i », » • • •• •• 40:0006000 .aiKt.t.1.�
:des amorosos: t » » •• - •. , W:00060UO ',. �fj

,

2 » » ,_ ••.• , 2:0008000
Não te demores, "Tóninbo 2»» t :oooaooo
O' mOço, vem depré_sinhll ,lO l)' 4005000s� vieres devagarinho
Nao te fallo, á noitinba, ,20» Il •••• ,. 3006000

288 .. Il •• , • • t606000
Pois que se demore o mdço lá 2 approximações ao

por onde muito bem lhe approuver premio maior a. . {:00060lJO
que nós não lhe daremos a honra '2 ditas ao segundo
de assistir à recepção! Estamos

h I'
-

d premio a'. - ., . , .

bum no otê e nao arre amos '2,ditas ao .tereeiro
(laqui pé. A hora adianta-se, convi,

fi premIe a ,.

dando ao repouso, e o quarto ca 679 premios a todos os
a dois passos. Pois qUé se fique a

lIumeros, que ler,
vigilia em pleno arrebatamento que minarem na .mes- ,

nÓ-I vamO'riOS recolher.
ma Ullidade do,

Mas., •. uma co,isa nos esquece. premio m'aiqr a - -

Por ma,is que sacarrolhemos a

m.e'moria não sah e faisca alumQra- i:OfO r:r
dora. Que diae hó! .. ? E' a caiu - p R E ç O S

::=.-
...._,-

do pó Keating':__esse universal pul Bilhetes, 8080000 réis; meios bi­
g'Jic¡da que nos acompanha como

Iheles, 408000; 'quartus, 20iiOOO;
nel M:lgnço, sempr'e em nossa de-

ecimos, 8¡)000; vigessimos, ,4,8000;feza contra os chinchas qu� p'esta fracções de 28600, 2� 100,> J 6600,
região, não sabemos se pelo cheiro

laWO, 550, 330, 220, HO e 60.
do marisco, teem ferocidades de

Dezenas: dl'z numeras segllil10s
canpibál e nos promettem uma

(le 5nOO, 36300, 28200, '16tOO e
anemia como pres�nte de filmilia.
C I' d I' 6 600 réis. " ,

om Icenca o e,ltor-uns p. Para a provillcia e ui tramar ac.
sinhosl. • .

cresce a despeza do correio.
João Arruda. Dirigir'todos os pedidos ao'

----c¡..._

MEMORADUM PHOrOGRAPHICO CAMBISTA---JOSg RODRIGUES' TESTA

Pequeno livro de 32 paginas, ver· 74, 'l?_. ,do cArsenal, 78.
'

dade\ro memoralldum de bolso, edi- 136� 'l?_. dos Capellfst_,a�, 140
tado pelo jOl'nal ECho Photographico LISBOA i2õ
e que' é vendido ao preço de too

réis.E:'umramalhetede conselhos HENRlQUE BORGES
e formulas photographicas que o

torna illdispensavel 'Ia amador artis- 'OIRURGIÃO DENTiSTA

ta. Vende-se na redacção do Echo pela Universíoade de epímbra

R A Q6� i o
'

Doenças da bocca e dos debles.
na • urea � li, ••

Dentes artificiaes.
VENDE-SE Consultas gratis aos pobres ás 9

Uma espingarda de 2 canos de da manhã.
'

fogo central de calibre i2. Quem '
.' 'v

pr.etender . dirija-se a \ José ..Pedro Rua 1.0 de Dezemhrp, ,20
,Maldonado, Tavira. Ui 42 ;¡ é:FAROr. �,

Vende-se um predfo de dois anda­
res siluado na 'fila das Portas de --8.
Braz, pertencente aos herdeiros' de
Santiago Peréi Ponce.' '

"

Qnem pretender dirija-se a Eduar­
do Aurelio Parreira Faria, 'em Tavi­
.ra. HO

4508000

3t.86000

966000

Prumptifica-se. a. Ieccíonar o I,",
2. o e 3.0 annos dos Lyceus receben­
do 'para isso qualquer correspon­
dencia em suacasa, Avenida d'acces­
so á estação do .camtnho de ferro,
o padre Victor Manuel Rodrigues.

tOS

"

'..._

_ 4>

FAl-EN·D'A�-PA'RA F,ATO
,F.' Ar. GOMES

20-RUA, NO VA GRANDE-2.0
TAVIRA

,

, ,

.t-tRANDE I,sortimento de
'U fazendas para todas a::;¡ es­

tações, bo'nitos, cortés dé cal':'
" � ,

ças e colletes de phantasia,
gabões d'A vei ro e capas.

PREÇO� B�A,TISSIMOS (3)

AD,_U�C'� ·C�¡�ICC·
Já chegou a primeira remessa d�

acreditada marca.Jcoroa Rio, Tinto.",
"

• _I ,j, .t

a - MATHIAS, PERES ROJO
J &." I�MÃ9G' .I

,

Co;;' _!l( TA-V' 1RA, .. ,J' i28

VENDE-SE
Uma propriedadé rustica nositio

de ,Mvesquer, freguezia, da Conoeí­
ção, consta deoíiveiras, alfarrobeiras,
figueiras, vinha e terra de semeadu­
ra. Trata sê com Maria do Rozario
Fonseca. Alto de S. Braz. tU

ARREND,A.:"'SE
Uma 'propnedade no sitio de Bel­

monte, freguezia da Luz, que cons­

ta de duas -vinhas, figueiras, amen­

doeiras, oliveiras, alfarrubeiras, ter­
ra de semear, casa de habitação e

arrecadação.
Prefere-se rendeiro que habite a

propriedade. Quem pretender pode
dirigir-se a Justino Augusto Ferrei­
ra, rua Nova Grande, Tavira: t3t

VENDEM-SE
Duas propriedades: uma no sitio

da Foote Salgada, consta d� terra
de semear e mattosa, oliveiras, al­
farroheiras, âgueiras e casas de mo­

radia, cahaua, palheiro.. chiqueiro e

poço d'agua doce; outra no, silíº da
Ballieira consta de terril de semea­

dura .e oli verras, ,alfarrobe¡'ras, amen­
dóeiras, tiguei/as, vInha e "casas de
moradia, cabana, pa!tJeiro e ch_iquei­
ro. Trata·se com João Feruaudo
Netlo que vive na 2,3 propriedade
da Balleira. 133

"
,.

VENXHI-SE'
Uma morada de casas, com seis

compa,rtimenLOs, quiulal e ramáclà,
,situada na freguezia da Coucelção,
tUlltD á estrada real. Quem pre�en­
der podê di'rigír-se a Antonio d'Hórla.

i32'

-r)----

LA.GAR
AITHnda se para o fahrico ita no·

vid'ade pendenle o Lagar da Bell:a
Fria com todos os seus pertences,
excerto capar-has.

Receb.em-se pilra este fim propos­
tas em carla fechada' até ao ultimo
dia do cnrrente mez em casa de
Francisco José Marques Freire, n'ps·
ta cidade.

'

139

.r f·,

à�SA
Vende-se uma_ na rna d'Alegria

quel,se compõe de t2 compartimen­
lOS no alto, 2 armazens nos baixos,
quintal, poço d'agua, duas varandas,
tendo freule para a,dita rua d'Ale­

gria e para a Praça da Lagõa.
Quem pretender ,deverá dirigir a

Sija proposta em carta fecbada á re­

dacção d'este jot'n¡ll. 13,\

,
¡

MODE�rO &. FIGU[IR[DO
Grà�de deposito de. adubos

rhimieos
Avenida .Hintze Ribei­

}'O, n.O 2-FARO
Fórnecem-se adubos chimicos, sim­

ples Oil preparados, para todos os

ter{'�nq's' ,e ,. e�,- hàrmoni;l com, a;
amostras de terra.

,

Direcção do ágl'onomo Alexandre
de Flgueil'e'�o- e Mtllio.
Desconlos 'aos r.evendedores.

(toS)

ALMANACK DO POVO
• I LJ

" :'

;Completando �O.¡lOnOS de publica-
ção acaba de ser 'posto á venda este,

do útil como iuteressante livrinho

p,ara 1.908., •

Não' contem charadas nem anedo-
J ,

ctas, ,mas em cqrnpensação n elle
entoñtra o leitor tudo que é util e
muitas indicaçqes que todos mais on
meoos necessHam saber.

Não temos pois duvida em re­

,commflnq�r ao puq,lico lão minucio-
,

so almanack que custa apenas 60.
réis. "

'

,

A Livraria de Frq�ciscq Romero,
rua de S. PaulQ, ti)2-�Lisboa, en­
via·o pelo, cor.reio a qU,em lhe en­

v.iar �a resp�cUya, importancia em
sellos.


